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1. Introdução
Este texto apresenta os principais resultados do estudo de caso 
do agroecossistema gerido por seu Paulo e dona Zefinha no mu-
nicípio de Remígio, Paraíba, com emprego do método Lume de 
análise econômico-ecológica de agroecossistemas1. A equipe de 
assessores da AS-PTA realizou duas entrevistas semiestrutura-
das com o casal entre outubro de 2020 e agosto de 2021. 

O estudo foi realizado no quadro do projeto INNOVA-AF, iniciati-
va que busca fortalecer as capacidades das famílias camponesas 
por meio da gestão participativa do conhecimento e da dissemi-
nação de boas práticas para a adaptação às mudanças climáti-
cas em oito países da América Latina e do Caribe, contribuindo 
para o desenvolvimento sustentável e inclusivo do meio rural.

Além desta introdução, o texto contém quatro seções. A seção 
2 apresenta uma caracterização geral do agroecossistema e a 
seção 3 aborda fatos importantes da trajetória da família. A se-
ção 4 é dedicada à análise de sustentabilidade, com ênfase no 
atributo Integração social.

1. Os procedimentos metodológicos estão detalhados em anexo.
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2. Caracterização 
do agroecossistema

O lote de seu Paulo e dona Zefinha está localizado no Projeto de 
Assentamento Oziel Pereira, na agrovila Lagoa do Jogo, zona rural 
do município de Remígio, Paraíba. A formação do assentamen-
to remete aos anos 1990, período de intensos conflitos no meio 
rural da região, marcados pelas disputas entre os proprietários 
de grandes extensões de terra e movimentos camponeses sem 
terra. Categorizada como um latifúndio improdutivo, a fazenda 
que deu origem ao assentamento foi desapropriada pelo gover-
no federal, por intermédio do Instituto Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (INCRA). 

Em decorrência da lógica adotada na repartição das terras por 
ocasião da formação do assentamento, a área explorada pela fa-
mília está dividida em diferentes parcelas. A primeira, onde resi-
de o casal, está localizada na agrovila Lagoa do Jogo e possui 0,5 
ha. A segunda possui 10 ha e a terceira possui 4 ha.

A parcela onde se localiza a área residencial, denominada de “ar-
redor de casa”, integra-se ao agroecossistema e cumpre várias 
funções econômicas. Nesse espaço são desenvolvidas atividades 
relacionadas ao criatório, onde está presente um curral para con-
tenção de bovinos e onde as aves são criadas. Também são orga-
nizadas práticas de estocagem de sementes, de água, de adubo e 
de produção de espécies forrageiras. 

Ao lado da casa da família está estruturado um banco comuni-
tário de sementes da agrovila. Os estoques de água são realiza-
dos em três cisternas de placas. Já o adubo orgânico é estocado 
diretamente no curral dos bovinos e em uma esterqueira, que 
possibilita a compostagem do material orgânico. A estocagem de 
forragens é realizada por meio de silagem. 

A parcela com 10 ha é dedicada aos cultivos anuais (roçados) e 
à produção animal. Encontra-se também nessa área um açude, 
um espaço ocupado por um consórcio de agave e árvores e outro 
com plantio de sabiá. Já a parcela de 4 ha é dedicada à produção 
de grande variedade de cultivos como feijão, batata-doce, maca-
xeira, algodão, milho e outros. 

Além dessas áreas de uso exclusivo, na época da estiagem, a fa-
mília dispõe de terrenos pertencentes aos filhos do casal para o 
pastejo dos animais.
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3. Trajetória do agroecossistema 
e vetores de mudança

O casamento de seu Paulo e dona 
Zefinha ocorreu em 1978, no 
município de Solânea, Paraíba. Na 
época, seu Paulo tinha 18 anos e dona 
Zefinha tinha 24. Casados, foram 
viver no Sítio Uruçu, localizado em 
uma fazenda no município de Arara, 
Paraíba. O casal trabalhava três 
dias da semana para o fazendeiro, 
como forma de pagamento pela 
moradia nas terras dele. Os outros 
dias, contando com o sábado, 
eram dedicados ao trabalho em 
uma área de 1,5 ha ocupada com 
roçados e criação de aves (galinha 
e peru), voltados essencialmente 
para o consumo da família. Nessas 
condições, a família foi aumentando: 
nasceram Marinalva (1979), Marinele 
(1981) e Marinês (1983).

Por meio da venda das produções 
obtidas, o casal compôs uma 
poupança que possibilitou a 
construção de uma casa no município 
de Solânea, Paraíba. Em 1982, a 
família se mudou para essa casa e 
passou a trabalhar, em sistema de 
meação, em roçados de terceiros na 
zona rural do município de Solânea.  
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Em 1984, juntamente com outros agricultores da região, 
seu Paulo recebeu de um fazendeiro a proposta de fazerem 
roçados em áreas a serem desmatadas. Segundo o acordo, 
cada agricultor teria que desmatar uma área de 2 ha no 
período de 2 anos. As estacas propícias para mourão seriam 
entregues ao fazendeiro. Além disso, produziriam carvão, 
sendo também uma parte do fazendeiro. O restante da 
vegetação seria queimado para a plantação dos roçados. 
Ao final dos dois anos de uso, o fazendeiro recebia as 
terras limpas, para a implantação de pastos. Se quisessem 
permanecer nas terras, os agricultores dariam início a 
outro ciclo de desmatamento em outra parcela. Seu Paulo 
permaneceu apenas um ciclo de dois anos nesse sistema. 

Em 1986 nasceu Marinésio, o quarto 
filho do casal. No ano seguinte, 
seu Paulo foi trabalhar no cultivo 
do inhame no litoral do estado. 
Preparava covas para o plantio, 
sendo remunerado por produção. 
Trabalhava também na colheita, sendo 
remunerado por diárias. Dona Zefinha 
e os filhos permaneceram durante 
esse período em Solânea. Seu Paulo 
retornava periodicamente para vê-los 
e para deixar dinheiro para a família. 

Em 1988, seu Paulo retornou para a região de Arara ao 
receber uma proposta para morar e tomar conta de uma 
propriedade de 17 ha no Sítio Saco. Com isso, fechou a 
casa em Solânea e a família se mudou para a área rural. Ele 
recebia semanalmente uma remuneração para manejar 
o rebanho bovino do proprietário. Além disso, plantava 
roçados de milho, feijão, fava e mandioca, destinando um 
terço da produção para o proprietário. Nesse período nasceu 
Marcelo, quinto e último filho do casal. 
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Em 1991, com as economias realizadas no período de trabalho no Sítio Saco, 
o casal comprou 2 ha no Sítio Riacho da Extrema, em Arara. A partir de então, 
passou a plantar roçados nessa área, sem deixar de imediato o Sítio Saco. A 
família se mudou em definitivo para o Sítio Riacho da Extrema somente em 1993, 
onde construiu uma casa para melhorar as condições de moradia, passando a 
utilizar uma casa velha, já existente na propriedade, como armazém. O plantio 
de roçados ocupou 1,5 ha, e 0,5 ha foi mantido com mata. Para complementar a 
área de roçado, o casal fez parceria com agricultores vizinhos, plantando em suas 
terras pelo sistema de meia sobre o rendimento da produção. 

Em 1998, depois de participar de uma 
reunião do MST, seu Paulo passou a morar 
em um barraco de lona com Marinésio 
e Marcelo, no acampamento que, 
posteriormente, tornou-se o Projeto de 
Assentamento. Nessa época, ele avaliava 
que a quantidade de terra de que dispunha 
era insuficiente para sustentar a família. 

Em 1999, o INCRA cadastrou os 
agricultores acampados e foi emitida 
a posse dos lotes do assentamento. 
Nesse mesmo ano, o casal tomou um 
empréstimo no Banco do Nordeste para 
construir um barreiro e plantar 1 ha de 
palma forrageira da variedade gigante 
em uma parcela de 2 ha. Os agricultores 
assentados se organizaram e escolheram 
suas respectivas áreas para plantar. 
Conforme relatou seu Paulo, “Cada um 
escolheu uma área que se agradava 
para plantar, e como tinha muita família 
explorava uma área de mais de 10 ha”. 
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Em 2002, seu Paulo se filiou ao Sindicato 
dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais de Remígio (STTR de Remígio). A 
relação com o STTR teve início a partir da 
demanda, por parte de alguns agricultores, 
por sementes de feijão. O STTR de Remígio 
disponibilizou 100 kg de feijão carioca, 
dando início ao banco de sementes 
da comunidade. No entanto, antes da 
formação do banco de sementes já se 
tinha o costume de guardar sementes para 
os plantios dos anos seguintes. “Sou um 
agricultor que nunca comprou semente”, 
disse seu Paulo. 

O casal sempre trabalhava com roçados de 
milho (variedade pontinha), feijão (mulatinho, 
de cacho e carioca) e mandioca (variedade 
amazoninha). O cultivo de mandioca foi 
restringido pela inexistência de casa de farinha 
na região. No entanto, mesmo não plantando 
em áreas mais expressivas, nunca deixaram 
de plantar. Além de reproduzirem a “semente” 
da variedade, cultivam para fornecer alimento 
aos animais. “A mandioca é uma cultura 
que aguenta seca, quando preciso dar uma 
alimentação melhor para algum animal, recorro 
logo à mandioca, ela afina o cabelo do bicho e 
rapidamente engorda”, afirmou seu Paulo.

2002



2003
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A partir da relação com o STTR de 
Remígio e, posteriormente, com 
a AS-PTA, a comunidade criou um 
Fundo Rotativo Solidário (FRS). Por 
meio desse mecanismo, a família 
obteve financiamento para telar os 
galinheiros, adquiriu lona plástica 
para preparar a silagem e intensificou 
as criações de galinhas e ovelhas. 
“Hoje não precisamos mais nos 
desfazer dos animais no período 
do inverno quando plantamos os 
roçados, pois os cercados de tela não 
permitem que as galinhas atrapalhem 
nosso roçado e os vizinhos”, informou 
dona Zefinha. 

Ainda em 2003, a primeira cisterna 
de 16.000 litros foi construída a 
partir do Programa Um Milhão 
de Cisternas Rurais, gerido pela 
Articulação Nacional do Semiárido 
(ASA Brasil). Tempos depois, o 
INCRA viabilizou a segunda cisterna 
de 16.000 litros. Atualmente, 
a família tem uma cisterna 
cadastrada pela Operação Pipa, 
por meio da qual disponibiliza 
água para a comunidade. A outra 
cisterna contém água da chuva para 
beber e cozinhar. “Atravessamos 
o ano inteiro com água da chuva e 
não consumimos água de origem 
desconhecida”, afirmou dona 
Zefinha.
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Em 2004, foi realizado o plantio de palma 
gigante em 2 ha de área de uso coletivo. 
Os mutirões têm exercido papel essencial 
para que as reservas de forragem sejam 
ampliadas. A produção foi subdividida 
para uso individual das famílias das duas 
agrovilas que compõem o assentamento. 

O plantio de variadas espécies arbóreas na parcela 
de 0,5 ha, mas também nas demais áreas do 
agroecossistema, é outro aspecto destacado na 
trajetória. Para seu Paulo, foi nas reuniões que passou a 
entender o papel das árvores e seus muitos benefícios 
para a agricultura: “Quando pego uma mudinha, escolho 
um canto bom de plantar. A folha, quando cai na terra, 
deixa o solo mais forte. Ela estruma a terra, que fica mais 
fofa e mais forte”. 

Em 2006, o casal participa da criação da feira 
agroecológica de Remígio. No entanto, deixou de 
comercializar nesse espaço, pela dificuldade de 
transportar os produtos. Desde então, passou a 
ser fornecedor de produtos, pois uma vizinha de 
assentamento leva parte da produção da família  
para vender.

Em 2009, por intermédio do Programa P1+2, o 
casal foi beneficiado com a construção da cisterna 
calçadão, com capacidade de armazenamento de 
52.000 litros. A água acumulada foi importante para 
manter e intensificar o “arredor de casa”. 
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Nesse mesmo ano, dona Zefinha se 
aposentou e passou a receber uma renda 
estável. Entre 2009 e 2010 o casal realizou 
uma experiência de venda de produtos 
para a alimentação escolar pelo Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE).

Nos anos de 2011 e 2012, a família participou 
de uma pesquisa para avaliação de 11 
variedades de milho, em parceria com a 
Embrapa Tabuleiros Costeiros, AS-PTA, Polo 
da Borborema e STTR de Remígio. Em 2013, 
foi realizada outra pesquisa, desta vez para 
avaliar a produção de seis variedades de feijão 
macassar. Nesse mesmo ano, o casal teve 
acesso a um empréstimo no BNB, pelo Pronaf 
Semiárido, com o qual construiu um barreiro 
na área de 10 ha e plantou capim braquiária. 

Em 2014, o casal participou de uma pesquisa 
coordenada pelo Instituto Nacional do Semiárido 
(INSA) e a ASA, com o objetivo de avaliar os efeitos 
da trajetória de inovação no agroecossistema a partir 
da implantação das infraestruturas hídricas pelos 
programas da ASA. Em 2015, por intermédio do 
Projeto Sementes do Semiárido, foi construído um 
espaço específico para abrigar o banco comunitário de 
sementes (BSC). Além da construção, foram realizadas 
formações e adquiridos equipamentos para qualificar 
a gestão coletiva das sementes.

2011
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Em função do reconhecimento da experiência 
local de uso e manejo comunitário das sementes 
da paixão, a família e a comunidade passaram a 
receber muitas visitas de intercâmbio. Além disso, 
seu Paulo passou a ser convidado sistematicamente 
para participar de eventos sobre essa temática. 
“Em 2016, fiz minha primeira viagem de avião para 
o Mato Grasso do Sul. Lá tive oportunidade de 
falar para mais de 600 pessoas num Congresso de 
Recursos Genéticos”, afirmou o guardião.

Em 2016 e 2017, a família iniciou a venda de milho 
livre de transgênicos para fortalecer a rede de 
bancos de sementes e tem participado da campanha 
“Não planto transgênicos para não apagar minha 
história”. Além disso, conseguiu comercializar feijão 
empacotado nas últimas edições da Festa Estadual 
das Sementes da Paixão. A família tem realizado 
anualmente testes de transgenia para garantir que o 
milho continue livre de transgênicos. 

Seu Paulo se aposentou em 2017, 
mas o processo de intensificação do 
agroecossistema permaneceu nos 
anos seguintes. Ainda em 2017, a 
família construiu um barreiro para 
ampliar a capacidade de estocagem 
de água, sobretudo para abastecer 
o rebanho. 

Em 2018, com a ampliação das 
áreas de roçados consorciados 
em 4 ha, foi organizado um 
mutirão para estocar a biomassa 
forrageira produzida.

2018
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O ano de 2019 foi um período de 
incertezas em função da chegada da 
pandemia e da baixa precipitação 
pluviométrica. Em resposta, a família 
diminuiu a área de roçado, deixando de 
organizar plantios na área dos filhos. 
Consequentemente, o roçado rendeu 
produção de feijão e milho suficiente 
apenas para o consumo da família e para 
guardar as sementes para a próxima 
safra. A produção de forragem para os 
animais também foi abaixo da média. 
Depois de muito anos, seu Paulo teve 
que vender alguns animais e recorrer 
à compra de milho para conseguir 
alimentar os que restaram.

Como aspecto positivo, em 2020, 
destaca-se a experiência bem-sucedida 
de produção de algodão agroecológico, 
uma cultura apta a baixas precipitações. 
Seu Paulo e dona Zefinha, agricultores 
experientes, conseguiram diversificar 
os roçados com milho, feijão, algodão 
e jerimum, por exemplo, embora o 
ano tenha sido marcado por chuvas 
irregulares. Em 2021, ampliaram o 
plantio de palma resistente à cochonilha 
do carmim. Visando à segurança da 
alimentação do rebanho em períodos 
de escassez de chuvas, utilizaram a 
máquina forrageira comunitária para 
armazenarem a forragem em sacos.
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4. Análise dos atributos 
de sustentabilidade 

Dois momentos críticos na linha do tempo da família de Pau-
lo e Zefinha podem ser considerados como pontos de inflexão 
em sua trajetória. Ambos decorrem diretamente da propensão 
da família de se envolver em processos organizativos locais. O 
primeiro, ocorrido em 1998, corresponde ao assentamento da 
família, momento em que a família logrou assegurar o acesso 
permanente e autônomo à sua terra de trabalho. A terra foi ob-
tida como um direito, embora tenha sido conquistada somente 
após o envolvimento na luta organizada pelo Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra. Até 1998, a família se manti-
nha atrelada a um ciclo perpetuador da pobreza, na medida em 
que parte importante de seu tempo de trabalho era destinado 
a remunerar fazendeiros da região pelo direito de uso da terra 
de trabalho. 

O segundo ponto de inflexão corresponde ao momento em 
que a família passou a se integrar às dinâmicas de inovação 
agroecológica promovidas em âmbito territorial pelo Polo da 
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Borborema. A análise qualitativa aqui apresentada toma como 
referência o período de 18 anos correspondente ao intervalo en-
tre esse segundo momento, quando seu Paulo e dona Zefinha 
passaram a participar das atividades promovidas pelo Sindicato 
de Trabalhadores e Trabalhadoras Rurais de Remígio, em 2002, 
e quando esta pesquisa foi realizada, em 2020. 

Mudanças significativas na gestão do agroecossistema ocorre-
ram nesse período, resultando em variações igualmente mar-
cantes nos índices de sustentabilidade sistêmica analisados. Es-
sas variações são apresentadas na Tabela 1.

Tabela 1: Evolução dos atributos sistêmicos entre 2007 e 2021 do 
agroecossistema de Doralice e família, Areial, Paraíba

A maior variação entre os índices analisados se refere à integra-
ção social, com um deslocamento relativo de 0,35 para 0,95 (em 
uma escala de 0 a 1) no período concernido na análise. A inte-
gração da família nas dinâmicas em rede mediadas pelo STTR, 
com assessoria da AS-PTA, permitiram a ampliação paulatina da 
escala de abrangência da participação social da família em pro-
cessos de inovação sociotécnica.

Até 2002, ano de referência, a participação da família em dinâ-
micas de ação coletiva estava praticamente circunscrita à esfera 
da comunidade. Rapidamente, a família passou a se integrar a 
distintos espaços socio-organizativos, sobretudo aqueles cria-
dos e geridos no âmbito municipal pelo STTR e na rede territorial 
de inovação agroecológica dinamizada pelo Polo da Borborema. 
Têm sido igualmente relevantes os processos de participação 
da família em espaços organizativos extraterritoriais acessados 
pela mediação do Polo, com destaque às dinâmicas articuladas 

Equidade de Gênero/
Protagonismo das Mulheres

Atributos Sistêmicos Ano de Referência 
(2002)

Ano Atual 
(2020)

Autonomia

Responsividade

Integração Social

Índice de SÍNTESE

0,41

0,25

0,13

0,35

0,28

0,77

0,75

0,46

0,95

0,73
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na ASA-PB e na ASA. No momento de realização das entrevistas 
(2020), membros da família participavam da direção do sindi-
cato, da articulação do Banco de Sementes, da Cooperativa do 
Assentamento, da rede de sementes municipal e regional, do 
MST, de mutirões comunitários, do FRS, da gestão de equipa-
mentos comunitários, da associação comunitária e da cisterna 
comunitária.

Gráfico 1: Análise qualitativa do atributo integração social do 
agroecossistema de Zefinha e Paulo

O envolvimento nesses espaços organizativos mais amplos foi 
determinante para favorecer o acesso da família a um amplo 
leque de políticas públicas (parâmetro considerado na análise 
do atributo) que reforçaram a construção da base de recursos 
autocontrolada no agroecossistema. Em 2002, a família acessa-
va unicamente os instrumentos de política pública vinculados ao 
Programa Nacional de Reforma Agrária.

A partir do envolvimento da família nas dinâmicas promovidas 
pelo STTR e pelo Polo da Borborema, outras políticas foram 
acessadas, dentre as quais se destacam: Pronaf, para obtenção 
de crédito; P1MC e P1+2, para obtenção de cisternas; Programa 
Sementes do Semiárido, para o banco de sementes; PNHR, para 

Análise qualitativa 2002x2020 do agroecossistema Zefinha e Paulo
Atributo: Integração Social

Ano Referência (2002) Ano atual (2020)

Acesso a políticas
públicas

Participação em redes
sociotécnicas de aprendizagem

Participação em espaços
político-organizativos

Participação em
espaços de gestão

de bens comuns

Apropriação da riqueza
produzida no agroecossistema

pelo NSGA

1

2

3

4

5
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a reforma da casa; aposentadoria rural; Política de Desenvol-
vimento Territorial, que deu acesso à máquina forrageira e ao 
triturador de ração; Política de Desenvolvimento Estadual, que 
forneceu serviços de carro pipa, trator e ensiladeira.

O acesso a novos conhecimentos por meio da integração em 
redes sociotécnicas de aprendizagem é outro elemento de des-
taque nessa trajetória. No momento inicial, a família participava 
unicamente de processos de formação viabilizados pelo MST, 
mas a partir do envolvimento no sindicato, passou a se integrar 
a outros espaços de formação e aprendizagem: intercâmbios; 
redes de sementes do Polo e da ASA-PB (por meio das quais se 
envolveu em atividades de pesquisa/ensaios de variedades de 
sementes e na organização de campos de multiplicação de se-
mentes); Comissão Municipal de Mulheres de Remígio.
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Cabe destacar, nesta análise, a decisiva importância da multi-
plicação e diversificação dos vínculos de integração social da 
família com espaços auto-organizativos em diferentes escalas 
de agregação socioterritoriais (na comunidade, no município, 
no território, no estado e no semiárido brasileiro). As mudan-
ças estruturais, bem como o aprimoramento dos processos de 
gestão sociotécnica do agroecossistema verificadas no perío-
do, foram consequências diretas da mobilização de recursos 
(materiais e imateriais) por meio desses novos vínculos de in-
tegração social. 

Observa-se que a possibilidade de ampliar os vínculos de par-
ticipação em espaços socio-organizativos variados foi obtida 
após a superação dos elevados níveis de privação material aos 
quais a família esteve submetida na maior parte da história de 
vida registrada na linha do tempo. O acesso à terra foi condi-
ção indispensável para que uma maior parcela do valor gerado 
pelo trabalho da família fosse apropriada por ela mesma e pas-
sasse a ser investida na progressiva construção de uma base 
de recursos autocontrolada. Diante do expressivo nível de pri-
vação material anterior ao assentamento da família, parte im-
portante dos frutos do trabalho era destinada ao pagamento 
da renda da terra de terceiros. O acesso à terra como um direi-
to conquistado por intermédio da luta e não como uma mer-
cadoria (que implicaria a contração de dívidas) permitiu maior 
nível de apropriação do valor agregado e proporcionou uma 
condição até então inexistente: tempo para investir em dinâ-
micas de ação coletiva. 

Por meio dessa participação em dispositivos de ação coletiva, 
novas economias foram geradas, diversificando fontes de ren-
da e ampliando as margens de autonomia econômica frente 
a relações de poder opressivas, estabelecidas historicamente 
por grandes proprietários de terra na região. 

Com base na análise dos parâmetros associados ao atributo 
autonomia, o estudo identificou uma variação do índice no pe-
ríodo de 0,41 a 0,77
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Análise qualitativa 2002x2020 do agroecossistema Zefinha e Paulo
Atributo: Autonomia

Ano Referência (2002) Ano atual (2020)

Equipamentos/infraestrutura
Capacidade de TrabalhoTrabalho de Terceiros

Fertilidade do soloFertilizantes

Disponibilidade de ÁguaÁgua

Disponibilidade de TerraTerra de Terceiros

Autoabastecimento Alimentar
(quantidade, diversidade e qualidade)

Biodiversidade
(inter e intraespecífica)

Sementes, mudas,
mat. propag., crias

Disponibilidade
de Forragem/RaçãoForragem/Ração

1

2

3

4

5

Gráfico 2: Análise qualitativa do atributo autonomia do 
agroecossistema de Zefinha e Paulo

Desde o seu assentamento, a família aumentou significativa-
mente a base de recursos que confere autonomia econômico-
-ecológica ao agroecossistema. A avaliação realizada identifi-
cou perda relativa de autonomia somente em um dentre os 
vários parâmetros avaliados nesse atributo, referente à redu-
ção da capacidade de trabalho do núcleo familiar. Essa redu-
ção se deve à saída dos filhos, que assumiram lotes em outros 
assentamentos, e a um problema de saúde de dona Zefinha, 
que não tem conseguido dispensar a mesma dedicação às ati-
vidades de manejo no agroecossistema. Consequentemente, a 
família passou a contratar serviços de terceiros em momentos 
críticos de demanda de trabalho.

Em 2002, a família praticamente ainda não contava com infra-
estrutura e equipamentos para o apoio no trabalho. A partir do 
momento em que passou a acessar políticas públicas, pôde mo-
bilizar recursos para adquirir um conjunto de equipamentos e 
infraestrutura (banco de sementes, tela, lona, cisternas, máqui-
nas, barreiro, cerca, curral, galinheiro e rancho). Desde então, 
a família passou contar com maiores volumes de forragem em 
função do plantio de palma, da produção de silagem, do acesso 
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à máquina motoensiladeira e do triturador de ração. No entan-
to, os anos de estiagem prolongada comprometeram a produ-
ção de biomassa forrageira e obrigaram a família a recorrer à 
compra de alimentação animal, principalmente de milho.

O acesso à água no início do período era realizado exclusiva-
mente por meio de um barreiro comunitário. No fim do período, 
o agroecossistema contava com três barreiros, duas cisternas 
para consumo e uma cisterna calçadão. A oferta de alimento aos 
animais, que no início do período estava limitada ao pastejo em 
área própria e em parcela coletiva, foi consideravelmente am-
pliada no decorrer dos anos com a valorização dos restos de cul-
tivo e da biomassa forrageira, produzida em diferentes espaços 
(cerca viva, campos de palma etc.). Não se identificou no período 
mudanças significativas na disponibilidade de terra, e a família 
não lançou mão de arrendamento.

O índice de responsividade do Agroecossistema também evo-
luiu consideravelmente no período avaliado, passando de 0,25 
em 2002 para 0,75 em 2020. Essa variação foi equilibrada en-
tre todos os parâmetros analisados, conforme se observa no  
Gráfico 3.

Gráfico 3: Análise qualitativa do atributo responsividade do 
agroecossistema de Zefinha e Paulo

Análise qualitativa 2002x2020 do agroecossistema Zefinha e Paulo
Atributo: Responsividade

Ano Referência (2002) Ano atual (2020)

Diversidade
de Mercados Acessados

Diversidade de Rendas
(agrícolas e não-agrícolas)

Biodiversidade 
(planejada ou associada)

Estoques Vivos

Estoques de Insumos

1

2

3

4

5
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A estratégia de compor paulatinamente os estoques de recursos 
produtivos permitiu à família a capacidade de fazer frente aos 
períodos de seca, nos quais se verifica a interrupção dos pro-
cessos biológicos responsáveis pela regeneração econômico-e-
cológica do sistema. No período do assentamento, o lote da fa-
mília correspondia a uma área de pasto degradado. No decorrer 
dos anos, ele foi sendo rearborizado e ocupado com variadas 
parcelas produtivas, formando uma paisagem biologicamente 
diversificada em 2020. No momento, a família conta com uma 
reserva comunitária, uma área de roçado consorciado, cercas 
vivas e quintal agroflorestal, com galinheiros e curral. Banco de 
sementes, campo de palma, silagem, esterco e reservas hídricas 
são também elementos estruturais que expressam essa estraté-
gia de reservar recursos para a reprodução do agroecossistema.
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Análise qualitativa 2002x2020 do agroecossistema Zefinha e Paulo
Atributo: Equidade de Gênero/Protagonismo das Mulheres

Ano Referência (2002) Ano atual (2020)

1

2

3

4

5

Acesso a políticas públicas

Apropriação da riqueza
gerada no agroecossistema

Participação nas 
decisões de gestão 
do agroecossistema

Participação em espaços
sócio-organizativos

Divisão sexual do trabalho 
doméstico e de cuidados (adultos)

Divisão sexual do trabalho 
doméstico e de cuidados
(jovens)

Para escoar comercialmente sua produção, a família antes con-
tava apenas com os serviços dos atravessadores e com a venda 
na feira livre de Arara. Atualmente, acessa diversos mercados: 
Festas de Sementes da Paixão; Unidade de Beneficiamento do 
Fubá; Comunidade; Feira Livre de Arara; outras entidades da 
ASA-PB.

Em 2002, a família dispunha somente de rendas advindas da 
venda de animais e dos produtos do roçado. No decorrer dos 
anos, passou a contar com outras rendas agrícolas (venda de 
sementes, de animais, de ovos) e com duas aposentadorias.

O índice equidade de gênero/protagonismo das mulheres va-
riou de 0,13 para 0,46 no período. Com exceção do parâmetro 
relacionado à divisão sexual do trabalho, que se manteve inal-
terado, evoluções foram verificadas nos demais parâmetros.

Gráfico 4: Análise qualitativa do atributo equidade de gênero/
protagonismo das mulheres de Zefinha e Paulo

Com a doença de dona Zefinha, as tarefas domésticas e de 
cuidados passaram a ser assumidas pelas noras, filhas e neta. 
Inicialmente, as mulheres tinham restrita participação nos es-
paços de organizativos locais. Ainda existe uma sobrecarga de 
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trabalho para as mulheres: carregar água e lenha, lavar roupas, 
fazer feira, preparar a alimentação, cuidar dos filhos, fazer os 
serviços domésticos... Nos trabalhos domésticos, a divisão é 
feita entre as mulheres jovens, com o auxílio de dona Zefinha.

Mesmo com a participação da família nos espaços de formação 
política, nota-se uma limitada participação de dona Zefinha nas 
definições de gestão do agroecossistema, sendo ainda deter-
minante o peso da decisão de seu Paulo. Em grande medida, 
o processo emancipatório de dona Zefinha foi interrompido 
devido ao seu adoecimento. Mas desde o momento em que 
começou participar dos grupos de mulheres da comunidade e 
do município, dona Zefinha ganhou maior compreensão sobre 
a sua condição de mulher agricultora.
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ANEXO: Notas metodológicas

Foram utilizados no estudo os seguintes instrumentos metodo-
lógicos, preconizados pelo método Lume de análise econômi-
co-ecológica de agroecossistemas para levantamento e registro 
ordenado de informações a campo: a) travessia pelo estabeleci-
mento, para identificação dos subsistemas de produção e do ca-
pital fundiário; b) elaboração de um mapa do agroecossistema; 
c) elaboração de um modelo explanatório para a representação 
da trajetória do agroecossistema no tempo (linhas do tempo); d) 
elaboração de um modelo para a identificação das origens dos 
insumos consumidos e destinos dos produtos gerados (diagra-
mas de fluxos de produtos e insumos); e) planilha para o registro 
de informações quantitativas da economia do agroecossistema 
no ciclo anual de 2020. 

Foram analisados os seguintes atributos de sustentabilidade: 
integração social, autonomia, responsividade, equidade de gê-
nero/protagonismo das mulheres e protagonismo da juventude. 
Cada atributo foi avaliado a partir de julgamentos qualitativos 
de um conjunto de parâmetros, tomando-se como referência 
as mudanças registradas na linha do tempo. Cada parâmetro 
foi avaliado, tendo como referência a configuração do agroecos-
sistema em dois momentos de sua trajetória (2020 e 2011), se-
gundo as seguintes notas: muito baixo, baixo, médio, alto, mui-
to alto. As justificativas para as notas foram registradas em um 
quadro. Foram compostos gráficos tipo radar a partir das notas, 
gerando uma representação visual das mudanças qualitativas 
identificadas entre os dois períodos analisados. Foram produ-
zidos índices sintéticos (de zero a um) para representar o nível 
relativo do atributo em 2011 e 2020. 






	Blank Page
	Blank Page



